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			APRESENTAÇÃO

			As agruras do amor na mente obcecada de um psicopata produz episódios difíceis de imaginar. Seus crimes, traições, crueldades e devaneios doentios deixam o leitor ansioso pela justiça merecida de seus atos. Sua argúcia e perspicácia elabora planos e álibis que camuflam a sua real conduta, vestindo-o de uma pele de ovelha. A persuasão e obsessão são os ingredientes para um desenlace surpreendente. Cenas carregadas de adrenalinas e intempéries recheiam de emoções e intrigas quanto a sorte dos personagens. Leitura curiosa e ansiosas de respostas conclusivas. Eu, escritor e professor municipal de Fortaleza, parabenizo, minha filha Rochely, pelos suspenses bem elaborados, levando e permitindo o leitor questionar os princípios vividos nesse drama eletrizante.

			Cristóvão Máximo Viana
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			Este livro foi feito por uma pessoa maravilhosa e que ama livros desde pequena, era de se esperar que uma hora outra ela lançaria seus sonhos ao mundo.

			Segredos de uma mente sombria envolve romance, suspense, drama, em uma leitura boa é fácil de ler que faz você desejar ler mais dessa obra.

			Fico muito feliz em ter em minhas mãos o seu 1º trabalho e que trabalho!

			Boa leitura .

			Ps.: R.. te amo. 

			Jay Alves

		

	
		
		

	
		
			“Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? “   

			Jeremias 17:9

		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
		

	
		
			“...Eles vêm a vocês vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro são lobos devoradores.” 

			Mateus 7:15

		

	
		
			Prólogo

			Escondi este diário dentro de um cofre seguro ainda que dentro de casa, para que fosse descoberto apenas após a minha morte. Obviamente não sei como morri na data presente, se, todavia, foi de causa natural e eu desconfiava que iria morrer, decerto deixei pistas para que o encontrassem. Se foi morte repentina por acidente ou assassinato, provavelmente demoraram bastante para encontrar e nem sei que geração minha está lendo essas palavras. Escrevi-lhes para confessar os meus erros, minha intenção é contar-lhes como minha mente funcionava e até onde cheguei sendo guiado por ela. Relatei tudo com riqueza de detalhes para que vivenciem exatamente o que eu sentia e quem sabe assim entendam um pouco os motivos dos meus atos. Não que eu queira justificá-los, entretanto isso pode ajudar no meu perdão. 

			Tenho uma mente doente e infelizmente demorei muito para admitir isso prejudicando assim algumas vidas. O mais importante é saberem que me arrependo de tudo que fiz e que espero profundamente alcançar o perdão de todos os envolvidos por mais que sintam que não paguei pelos meus erros. Infelizmente jamais poderei reparar as dores que causei, mas quero dar uma explicação para as famílias e amigos que prejudiquei. Para os meus, só espero de todo coração que um dia vocês possam perdoar as terríveis coisas que descobrirão logo mais. Em todo o diário darei dicas de episódios atuais para que saibam em que época escrevi todas essas coisas, minha intenção de relatar isso é para lembrarem como éramos felizes, apesar de tudo, defeitos e intrigas que inclusive existem em qualquer família, vivíamos em comunhão e amor. Vou entender se me odiarem depois disso, mas eu precisava desabafar tudo que fiz de alguma forma, contudo espero realmente não estar vivo quando encontrarem essa minha confissão. 

		

	
		
			
Capítulo I

			
Infância

			Lembro-me de olhá-la sempre desde pequena, tão doce, de olhos tão verdes e cativantes pareciam ter uma profundidade infinita. Seu nome é Laila, significa “escura como a noite”, um paradoxo, pois ela ilumina como o dia. Não é difícil saber o que ela está sentindo, expressiva, externa tudo que está por dentro, por mais que não use palavras e tente esconder o que sente acaba entregando tudo com suas ações. No dia que cheguei para casa ao lado de Laila, eu tinha 7 anos e ela 3. Ela estava brincando no jardim de vestido rosa com uns recipientes cheios de terra e algo que parecia goma, seu rosto e vestido estavam sujos e ela sorria como se estivesse no parque de diversões. Sua mãe a contemplava com olhos apaixonados.  No meio de tanta sujeira a menina olhou para mim e sorriu, naquele momento me encantei com sua beleza e inocência, senti vontade de segurá-la e abraçá-la. Era um sentimento puro. 

			Eu, Diogo, hoje tenho 53 anos e durante todo esse tempo essa cena ficou na minha memória. Tenho três filhos, Daniel de 28 anos, Danilo de 20 e Laura de 15. Daniel já está casado com minha nora Alicia que está grávida de minha primeira netinha Ludmila, moram no mesmo bairro que eu, Verdante, um conceituado bairro da cidade de Bromélia. Meus caçulas ainda moram comigo, apesar de Danilo já estar planejando iniciar um noivado mesmo sendo tão novo, acredito que não queiram mudar para longe quando se casarem. Quando mudei para cá tinha 31 anos, e mesmo que tenhamos conhecido vários lugares do meu país, nunca tivemos vontade de mudar desta cidade, principalmente porque a sede da minha empresa está aqui. 

			Meu pai, Dr. Ximenes era um renomado cirurgião de Bromélia. Ele sempre quis que eu seguisse sua carreira, mas sinceramente nunca me atraiu. Minha mãe, Dona Mel, sempre foi muito amável, dizia que me ver como médico seria um sonho, mas eu tinha que escolher algo que eu amasse para fazer com excelência. Pôs-me em aulas de quase tudo que possa imaginar, piano, guitarra, teatro, futebol, vôlei, natação. A arte e o esporte também não me prenderam, descobri minha vocação aos 15 anos, sou Arquiteto.  

			Quando meus pais resolveram mudar-se do centro da cidade para um bairro chamado Montanhês, eu havia ficado triste pelas amizades que eu tinha na escola que iria abandonar, mas ao chegar à casa na qual moraríamos, uma casa de esquina,  observando aquele jardim gradeado da vizinha com uma visão bem ampla, vendo aqueles olhos vivos e aquele sorriso singelo, fiquei feliz por estar ali. Dei bom dia e Dona Roberta mãe de Laila prontamente respondeu, sempre muito elegante e simpática, apresentou-se: 

			- Bom Dia meu nome é Roberta e essa lindinha é a Laila, e seu nome como é?

			- Sou Diogo, tenho sete anos. 

			- Muito prazer Diogo, vai morar aqui ao lado?

			- Sim meus pais estão fazendo a mudança. 

			- E você ficou feliz por se mudar?

			- Não! - Fiz uma expressão emburrada e depois retornei o sorriso - Mas gostei daqui. 

			Eu sorri um pouco envergonhado, acenei e entrei para casa nova. Minha mãe comandava toda a organização, muito zelosa com o lar sempre fez questão de estar tudo conforme seus caprichos. Entrei no que seria meu quarto novo e fiquei imaginando como ficariam meus pertences ali, entretanto era novo demais para opinar na organização da rainha do lar. Sorte minha que ela parecia fazer melhor até boa parte do tempo que morei com eles. 

			Na semana seguinte minha mãe preparou um almoço com todos seus dotes culinários e convidou nossos novos vizinhos para conhecerem a casa. Dona Roberta, com seu esposo, Sr. Gilberto entraram pelos compartimentos se agradando do que viam, elogiaram também a comida e prometeram retribuir o almoço. Nossos pais começaram dali uma grande e longa amizade. 

			***

			No início não havia como manter algum tipo de amizade com Laila, pois tinha pouca idade, mas o tempo foi passando rápido demais. Três anos depois ela foi matriculada na mesma escola em que eu estudava. Nossos pais intercalavam para nos deixar e nos buscar no colégio, com o decorrer do tempo eu fiquei responsável por levar e trazer Laila, era bem próximo de casa e a confiança entre os nossos pais já havia crescido. Ela tinha 06 anos e sua beleza só aumentava, sentia ela como uma irmã, era filho único e imaginava ser essa a sensação de ter uma irmã mais nova para cuidar. 

			Nos fins de semana sempre estávamos juntos, ela me importunava bastante tentado fazer parte da minha roda de amigos. Tudo que eu fazia, ela queria fazer também, chorava para entrar nas brincadeiras, jogar vídeo game conosco e eu sempre tinha que ceder, pois minha mãe dizia que eu tinha que ser gentil com a filha da vizinha. Na verdade, eu gostava que ela viesse me incomodar, sempre esperava ela vir, gostava também de vê-la chorar por não conseguir minha atenção, isso me fazia feliz.

			Certo dia daquele mesmo ano estávamos voltando da escola e meus pais estavam na casa do Sr. Gilberto, eles estavam sorrindo e conversando. Minha mãe tocou na barriga de Dona Roberta e olharam para nós, chamaram Laila para dar-lhe a notícia que ecoou na minha mente com embrulhos no estomago.

			- Você vai ganhar um irmãozinho, ou quem sabe uma irmãzinha.

			Eu não sabia o que estava acontecendo comigo, eu saí dali correndo para casa. Uma mistura de raiva e tristeza me dominavam. Ela iria esquecer-me, iria ganhar um irmão de sangue e toda sua atenção agora seria para ele ou ela. Eu não entendia a causa daquele ciúme, já que ela era apenas uma garota mimada que pegava no meu pé, entretanto a sensação de que ela se afastaria de mim, me trazia um nó na garganta. Agora com essa notícia tudo ia mudar. Tentei disfarçar quando meus pais questionaram o modo como saí de lá, pois temia que eles não entendessem meus sentimentos, liguei o vídeo game para poder distrair-me. Não dormi naquela noite, tentei livrar-me do sentimento, porém simplesmente me controlava. Traços da minha possessividade já surgiam naquela época. 

			- Oi Diogo, o que aconteceu ontem? Por que você saiu correndo? – Perguntou Laila.

			- Eu estava com muita dor de cabeça, queria chegar logo em casa.

			- Que esquisito! Você não me disse nada no caminho de volta para casa, eu queria tanto comemorar com você a notícia de ter um irmãozinho, espero que seja menino e que seja tão legal como você.

			- Como assim tão legal como eu? Não existe ninguém igual a ninguém. Com certeza ele vai ser apenas um menino mimado igual a você.

			- Eu não sou mimada e você está sendo malvado comigo. Quero que ele pareça com você porque é o meu melhor amigo.

			- Você só diz isso porque ele ainda não nasceu, mas depois disso nem vai lembrar que eu sou seu melhor amigo.

			- Não! De jeito nenhum. Você pode me ajudar a cuidar dele ou dela nas horas livres.

			- Você deve ser maluquinha mesmo de achar que vou deixar meus amigos para cuidar desse pirralho. Vou dar graças a Deus de me livrar de você.

			Ouvir ela falar que não me esqueceria era reconfortante, contudo, no fundo eu não gostava da ideia de não ser o centro das atenções na vida dela. 

			Quando Roberto nasceu parecia Natal, festa, harmonia, alegria de todos. Nos primeiros meses aos fins de semana Laila ficava dividida em bajular o irmão ou participar do meu mundo. Naquele tempo eu estava em uma faze de não querer uma fedelha por perto, não por mim, mas para meus amigos não tirarem sarro me chamando de babá. Eu fingia estar feliz por ela não ter ido intrometer-se, entretanto por dentro ardia em ciúme. Não queria que ela se afastasse, era um sentimento confuso, no entanto eu queria que ela continuasse a me achar a amizade mais incrível de todas. A forma como ela pegava no meu pé, repetia minhas atitudes, era como se eu fosse a única pessoa do mundo e era isso que eu não queria perder.  Sorte que Roberto ainda era muito novo e sua mãe, por medo, não deixava Laila segurá-lo por tanto tempo, todavia o período que ela passava admirando seu irmão já eram suficientes para deixar-me impaciente. Quando eu estava longe dos meus amigos, sempre tentava passar mais tempo com ela, em uma busca de manter a admiração que ela sentia. Certa vez deitados no gramado do jardim de sua casa conversando coisas sem sentido, tomei coragem e falei. 

			- Laila você ainda me vê como seu melhor amigo? Eu acho que você está crescendo e fazendo mais amizades na escola, e seu irmão, você está sempre tentando brincar com ele mesmo que ainda nem saiba brincar. Acho que você não gosta de mim como antes. 

			- Diogo você vai sempre ser o meu melhor amigo, meu irmãozinho é muito fofo, e eu amo estar com ele. Nós somos amigos é diferente, não seja egoísta.

			- O que você pode saber sobre egoísmo? Você é só uma criança que precisa da atenção de todos fazendo exatamente o que você quer. Eu não sei o que estou fazendo aqui perdendo tempo com uma pirralha, eu vou embora garota ridícula.

			Ela me olhou com uma cara de espanto, parecia estar olhando para um monstro, saiu correndo e chorando. Foi a primeira vez que me senti um egoísta. Não sabia o que fazer eu só queria que ela fosse como antes.

			Quando a noite chegou não aguentei mais aquela agonia, fui até sua casa pedir desculpas, ela estava assistindo TV no seu quarto, eu entrei e ela sorriu. Lembro-me da sua imagem tão pura e doce como sempre, anunciando que o perdão já fazia parte de sua personalidade. Assistimos juntos até o jantar, como era fim de semana, Dona Roberta havia preparado um doce, comemos em frente à televisão. Depois disso fui para casa satisfeito de saber que eu era realmente o melhor amigo dela. 

		

	
		
			
Capítulo II

			
Amor

			Laura minha filha mais nova já chegou algumas vezes em casa chorando por sofrer um certo tipo de bullying na escola, é uma menina cristã com convicções de sua crença. Hoje em dia há certo preconceito com essa religião por várias pessoas que exerciam seu “cristianismo” de forma fanática resultando em uma geração preconceituosa com quem quer exercer essa fé de forma plena. Laura chegou em casa dias atrás e me contou o acontecido na sua escola, estavam discutindo sobre casamento gay. Ela expressou sua opinião de forma bíblica de acordo com que acreditava, ressaltando não haver homofobia em seu coração e inclusive afirmando ter amizades fortes com pessoas que tem essa opção de vida, relatou que quando conversam sobre o assunto expõe sua opinião sem desrespeitar a opção deles, tendo assim uma relação de respeito mútuo sem interferir na amizade. Após o término de seu discurso alguns alunos já começaram a fazer brincadeiras maldosas com seus ideais, piorou no intervalo e na saída da escola com insinuações sobre sua fé e índole, acusando-a de não ser nada do que pregava qualificando-a como uma dissimulada. Tentei acalmá-la dizendo-lhe que o próprio Cristo que ela tanto cria sofreu calunia, e esse fato parecia ser inerente a essa fé, todavia não levasse em consideração mantendo seu foco naquilo que acreditava. 

			Esse episódio lembrou-me de Laila aos seus 11 anos, sendo também cristã desde criança conforme a criação de seus pais. Em sua escola pregava fervorosamente sua fé, mesmo tão cedo. Naquela época havia bastante reverência sobre essa crença, recordo-me de ver pessoas pedindo perdão por ter falado palavras de baixo calão na presença de cristãos. Certa vez enquanto pregava para uma colega de sala, outra veio interrompendo-a aos berros afirmando que ela se intitulava como “santinha”, mas não sabia de nada e ninguém estava interessado em suas pregações. Como na maioria das vezes que algo parecido acontecia ela apenas chorava e vinha buscar consolo comigo, estranhamente isso me fazia bem, não gostava de quem a machucava e sim de vê-la machucada precisando do meu apoio. Em seus 11 anos nossa amizade havia crescido de forma que não me envergonhava como antes em relação aos meus amigos, na verdade eu já quase nem tinha amigos aos meus 15 anos. Pessoas temiam maltratá-la para que eu não fosse protegê-la. Diversas vezes fui levado a secretaria por agredir quem fazia bullying com ela. Claro que ao chegar em casa recebia os maiores sermões, porém era facilmente perdoado por saberem que foi para defender Laila. Minha fama na escola foi se espalhando e cada vez menos pessoas se arriscavam a mexer com ela. Quanto mais ela crescia, mais ela se tornava brilhante em tudo que fazia, tornou-se líder de sala por anos seguidos, fez diversas amizades e acabou conquistando o respeito de todos por seus próprios méritos. 

			***

			Naqueles mesmos dias de nossa adolescência estávamos no jardim da casa de Laila deitados no gramado, como era hábito nosso, conversávamos sobre o futuro e ela dizia querer ser uma grande bailarina, montaria sua própria escola de dança. Essa paixão se dava pela dedicação que seus pais sempre tiveram de colocá-la nas melhores escolas de Balé. Começamos a projetar como seria essa escola, enquanto eu desenhava os compartimentos da minha maneira sem prática, criando os detalhes com criatividade mesmo que imperfeitos, percebi que era aquilo que eu amava fazer. Parei para pensar notando que eu sempre opinava no desenho das construções de onde entrava e nas reformas que minha mãe fazia, então era essa minha vocação, o que queria para vida. Contei para meus pais os quais me deram todo apoio, meu pai inicialmente ficou triste por saber que eu realmente não seguiria seus caminhos, entretanto gostou de saber que a carreira que escolhi também seria motivo de seu orgulho. Depois dali comecei a direcionar meus estudos para esta área onde até hoje exerço com muita devoção. 




OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/9786587401362EBOOK.jpg
TICA
EDITORA

iy
<
(=]






OEBPS/font/FiraSans-Regular.otf


OEBPS/font/FiraSans-Bold.otf


